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S A N T O D E M A Ñ A N A - . 

San Francisco de Borja, c<»^es(»'. 

S A N T O D E L L U N E S . 

San Nicasio, obispo y mártir, y San 

Fermín, obispo y confesor. 

I i R A Z O N O D E R E C H O ? 

K ra iz de loa t r i s t e s sucesos de l 
19 de S e p t i e m b r e , y d e n t r o s iem-
p r e de las p reac r ipc ioaes que á 
CftUáa de l e s t ado de g u e r r a hab ía 
i m p u e s t o á la p r e n s a el c a p i t á a 
g e n e r a l d e Cas t i l l a la N u e v a , es -
cr lbimos un arDÍculo en q u e p e -
i í amos cast igo paca los (]u©, ya 
de n u modo ocul to , ya de u n a 
í u a o e r a manif iea ta , e r a n lo.̂  j e f e s 
del m o v i m i e n t o i]ae a b o r t ó a n t e 
la i n q u e b r a n t a b l e l e a l t a d de las 
t ropas , que c o m b a t i e r o n s i a d e s -
canso á los sub levados h a s t a d e s -
t r u i r l o s por comple to 

Po r dei>er, y por u n s e n t i m i e n -
to de h u m a n i d a d , no quis imos, 
p o s t e r i o r m e n t e á aque l los snca-
SO8, e m i t i r de nuevo nues t r a o p i -
n ión , t a n t o más c n a a t o los t r i bu -
nales mi l i t a ros e r a n los ún ico i 
que e s t a b a n l l amados á h a c e r 
c u m p l i r la l ey : pesaba además 
sobra n o s o t m s la* disposiciones 
del g e n e n i l P a v í a , que gustosos 
a c a t á b a m o s y seguimos a c a t a n d o 
p r o f u n d a m e n t e . 

Han t r a s c u r r i d o los d ías ; t u v o e l 
Consejo de min i s t ros que o c u p a r -
se de los sen tenc iados po r la i u -
flexibilidad de la l ey ; sup imos 
q u e en los deba te s q u e asuntóos de 
t a n inmensa g r a v e d a d prüdt iceu , 
t a n t o el g e n e r a l B e r a n g e r como 
el g e n e r a l J o v e l l a r , se m o s t r a r o n 
severos cumpl ido res de la O r d e -
n a n z a , t a l c u a l c o r r e s p o n d e á 
h o m b r e s que v i s t en el glorioso 
u n i f o r m e de sus respec t ivos i n s -
t i t u t o s ; y seguimos e n n u e s t r a 
r e se rva h a s t a t a n t o q u e por la 
m a g n á n i m a y generosa i n i c i a t i va 
de S. M. la r e i n a , resonó por t o -
das p a r t e s la p a l a b r a ¿jercíJn,, p a 
l a b r a que es uno de los más her-
mosos a t r i b u t o s de ia Corona , y 
que e n estos mi imentos e r a mucho 
más g r a n d e po r lo mismo que la 
mise r i co rd ia de la r e i u a reca ía 
sobre los que t r a t a b a n d e de r r i -
ba r el t r o n o de su a u g u s t o h i jo . 

De cómo se h a j u z g a d o es te s u -
b l ime a c t o de la a g u s t a d e s c e n -
d i e n t e de la g r a n Mar ía T e r e s a 
de A u s t r i a , poco t e n e m o s q u e de-
c i r . Po r n u e s t r a p a r t e , a m a n t e s 
de l c u r a p l i m i e n t o de la ley, sos-
t enedo re s de ios más e s t r i c tos de-
beres de l a j u s t i c i a h u m a n a , h a -
b i endo ped ido como !o hic imos al 
o t r o d í a de la d e s c a b e l l a d a r e b e -
l ión e l ca t igo de los v e r d a d e r o s 
colpable.s , así como d e m a n d a m o s 
d e m e n c i a p a r a los meros i u s t r u -
m e n t o s , s i empre inconsc ientes , que 
a u x i l i a r o n aque l l a vergonzosa al-
g a r a d a , no vo lver íamos á h a b l a r 
de es te a s u n t o , sa lvas l a s bend i -
ciones que d i r i j imos á la m a g n a -
n i m i d a d de l a re ina , si a lgunos 
colegas, e s p e c i a l m e n t e los conser-
vadores , no e n t r a r a n en el e r i z a -
do t e r r e n o d e a p r e c i a r dichos sen • 
t im ien tos ba jo u n p u n t o de v i s t a 
q u e es tá e n a r m o n í a con lo que 
sos tuvimos en « a p r i u c i p i o , a p a r -
t e de las mi r i» de p a r t i d o q u e 

p u e d a n t e n e r las ideas e m i t i d a s 
por dichos colegas . 

E n c e r r á n d o n o s e x c l u s i v a m e n t e 
e n lo expues to por ios m i n i s t r o i 
que s o s t u v i f r o a el c u m p l i i u i e n t o 
de la ley por e n c i m a de todo g é -
nero de consideraciones , y a p l a u -
d i endo sobre todo l a nobi l í s ima 
decisión de S. M. , e x p o n d r e m o s 
a l g u n o s p á r r a f o s sob re lo que di-
cen dos de los per iódicos á quie-
nes a lud imos : El Estamlarti y La 
Epoca. 

El p r i m e r o de estos coiegas, 
se e x p r e s a así: 

< A. la rea! olemeocia era su obligaoi¿Q 
(alude a! gobierno) oponer con respeto, 
pero con firmeza, el Consejo que recla-
maban las necesidades sagradas de la 
disciplina del ejército y del orden social. 

Apenas se oonoibe responsabilidad ma-
yor que la contraída por el Gobierno 
que desmaya en la defensa ds esos inte-
reses altísimos, sean cuales fueren laa 
causas á que acuda para cohonestar su 
flaqueza. No la sintió es tiances más di-' 
ñciles el ilustre caudillo del antiguo par-
tido liberal cuando supo hacer con áninao 
esforzado de grandes ejemplos de seve-
ridad e¡ pedestal de su prestigio y d« su 
gloria No vaciió el mismo Sr. Cancelar 
cuando tenía sobre sus hombros la res 
ponsabiHdad de Gobierno en mantener y 
aplicar la pena de muerte oomo escudo 
del honor uilitar y sanción necesaria do 
la disciplina. 

No han vacilada tampoco hoy feliz-
mente los ministros que preitdian las dos 
institucionea heridas mis de cerca por la 
resolución que deploramot, el ejercito j 
la justicia Reciban eaoa ministros que 
han sabido cumplir sus deberes de hom-
bres de Estado nuestro sincero aplauso 
al que viene uniéndose desde el principio 
el de la verdadera opinión, con demos-
traciones inequívocas, aunque silenoio-
sas. Ellas tendrán algún día en iaa co-
lumnas de la preasa hbeial conservadora 
y ea la tribuna del Parlamento el eco 
que merecen,» 

H a s t a a q u í l o q u e tomamos de 
EL Edandrate. 

Véanse estas o t r a s l íneas de La 
Epoca que coinc iden con io e x -
p u e s t o por el per iódico q u e acaba-
mos de c i t a r . 

«Ne hablamos siquiera en nombre de 
la Monarquía; la conmoción ha sido tan 
honda, el retroceso en nuestra reconsti-
tución política tas radical, que tos las-
timados hoy son los faudamentoa d«! 
orden social y de la patria, 

Muohoa hay que no veo aún la heri-
da, ni sienten en el organismo vivo sus 
efecUis; pero nuestro deber de hombres 
de prensa y de discusión es advertir el 
daQo, y más en los momencoa en que 
aún pudiera repararse un tanto. 

Jamás las necesarias exigencias de la 
institución militar han sido burladas en 
nuestro país, tan fecundo y variado en 
esas desdichas, 000 tal ceguedad y con 
u l lujo de dolorosos accidentes. 

Periódicos que hasta ahora parecían 
formales, y au 1 se murmura si inspira 
dos por elevados fuDciouarios , han pues-
to á merced de una retórica de similor 
los mis considerables intereses, confun-
diendo los principios morales mis indis 
peníiables para que e! honor militar y la 
disciplina del ejército, y la de la socie-
dad entera, no sean una palabra sin 
realidad entre nosotrus. 

Jefes de gobierno que representaban 
la Monarquía y el orden público 7 se 
preparaban á hacer cumplir la ley con-
ferenciaban con quien había servido d« 
bandera y de grito de guerra para el 
saerificio de los leales y no había repu-
diado tan escandalosa complicidad. 

Ministros que debían tenar sns con-
vicciones heohas sobra problemas tan 
fundamentales como el de la disciplina 
militar y sus exigencias, afectan soportar 
que sus resoluciones se modifiquen por 
las indiscreciones de sus subalternos, y 
olvidan sus mái elementales daheres ' 

hasta el extremo nnnca alcanzado en 
nuestros períodos mis perturbados de 
no cubrir per oompleto son fla responsa-
bilidad no sólo legal, sino moral, á la 
Corona. 

y para que toda esta confusión ds 
ideas penetrara más hondamente on los 
espíritus y se moviesen más todas las pa-
siones anárquicas, i nn tiempo mismo se 
dejaban salir á la superficie las exigen-
cias de las sociedades secretas y se reci-
bía como preciada conquista la gratitud 
problemática de los rebeldes, frescas aún 
la sangre y las lágrimas que su ambición 
mercenaria y su deslealtad reinciden te 
ha causado % 

No debemos ni queremos copiar 
más. 

Nos l i m i t a m o s á e x p o n e r . 
El país, que es e l ún ico j u e z que 

puede f a l l a r esta causa, d i r á de 
qnitín es la razón y el de recho . 

P o r nues t r a p a r t e y a d i j imos e l 
t r i s t e y penoso p e n s a m i e n t o de 
n u e s t r a a l m a . 

Leemos e n La Correspondencia-

«Nada mis que como rumer anuncia 
la Agencia Fabra el fallecimiento de 
Mohamed Bargash, ministro de Negocios 
Extranjeros de Marruecns, y sin duda la 
primera figura política del vecino impe 
rio, Sen.'jible sería para la causa de la 
civilización que se confirmara la noticia 
de la muerte de este personaje, más al 
corriente que ningún otro en su país de 
la política europea; y esto no tanto por 
lo que tenga que agradecérsele, ouanto 
por la casi absoluta seguridad de que 
Sidi Mohamed-Torres ó cualquiera otro 
le reemplace no ha de tener un criterio 
tau amplio para armonizar laa aspiracio-
nes absolutas y tantas veces monstruo-
sas de su soberano con las de las poten-
cias civilizadet. 

Mahoraed Bargash ha estado varían 
veces en España, la última en 188), al 
«alebrarse en esta corte las conferencias 
europeas sobre el derecho de protección 
en Marrueoos.» 

Po r nues t r a parr.e no d i s f r u t a -
mos de la sens ib i l ida 1 dal cole^'a, 
si se conf i rma la m u e r t e de ese 
i l u s t r ado moro que ha v i s i tado no 
pocas vece í n u e s t r a p a t r i a . . . p a r a 
hace rnos la b a r b a . 

S i se h a m u e r t o nos c o n t e n t a -
remos con qxie sit lux ierm levis, 
como decían los romanos . 

Dice u n per iód ico r e p u b l i c a n o 
que el S r . Pí e s tuvo aye r e n las 
pri-iiones de S a n Franr^isco, pe ro 
no pudo ve r á los i n d u l t a d o s por 
oponerse á e l lo el r e g l a m e n t o de 
la p r i s ión . 

Lo sen t imos . P o r q u e si la v i s i -
ta se verifica es fáci l q u e los i n -
du l t ados piarían a l oido de l p i a -
doso P í c ie r tos p i t idos q u e no fue -
r a n de su a g r a d o . 

La d i g n a a c t i t u d del g e n e r a l 
B e r a n g e r en la cues t ión d é l a cri-
sis, l a def iue un colega d e 1H ma-
ne ra s igu ien t e : 

«Eo la entrevista con el Sr Beranger 
excitó á date vivamente para que retira-
se su dimisión; pero el ex mÍDÍstro de 
Marina, reformando los argumentos ex 
puestos en conferencias anteriores, le 
demostró la necesidad de sa salida, á 
que le obligaba su representación oomo 
jefe de uno de loa mÍDÍsterios de las 
a rmas . 

Por otra parte, el general Beranger, 
que indicó para ser sustituido al viceal-
mirantí Sr. Rodríguez Arias, encomió 
laa, á au juieio, relevantes condioioües 
de este general, asegurando at Sr. Sa -
gasta que sería fidelísimo continuador de 
BUS proyectos para mejorar los diferen-

tes ramos de la Armada, y aún para 
mejorarlos en caso necesario. 

Mo er» poetbte, por ooasíguieate, á 
juicio del general Beranger, tener reem-
plazo más digno y más en armonía con 
sus aspiraciones.» 

Como la cues t ión de i adu l to s 
e s t á á la o r d e n de l d í a , u a colega 
r e p r o d u c e lo s i g u i e n t e : 

<Un periódico republicano de Paría, 
la Nation, escribe un suelto laadatorio 
de los indultos, que termina con estas 
palabras: 

—xNo se hacía gracia en tiempos de 
doña Ií>abel. Hácese bajo ei reinado de 
doña Cristina.} 

También la reina doña Isabel «quiso 
hacer grao¡a>, según frase de la NatioH, 
y se encontró con que los revolucionarios 
son UDoa caballeros muy agradecidos 

Los indultó eo Marzo y en Mayo se 
habían sublevado de nuevo. 

Por lo cual, en vez de fusilar á unos 
pocos, hubo necesidad de fusilar á mu-
chos, 

Y conste que no deseamos, ni cosa 
que se le parezca, que el caso se repita, 

Pero la verdad ante todo t 

T a n t o más c u a n t o d i c h a v e r d a d 
pone de r e l i eve ia gralitaií de los 
r epub l i canos . 

Y t a n t o más t a m b i é n c u a n t o lo 
que e l per iódico c i t ado l l a m a v e r -
dad es fa lso en lo que se re f i e re 
á S, M. la r e i n a doña I sabe l I I . 

iiios en los t e l e g r a m a s q u e se re-
c iben d i a r i a m e n t e . 

¿Pero qu ián se ocupa en es tos 
momen tos de lo que ocu r r e en 
B u l g a r i a ? 

Ser ía u n a v u l g a r i d a d c o m p l e t a . 

Dice La Izqniérdct Dinástica-. 

«Telegramas de París anundan que 
el Gobierno de Francia se propone ha-
cer indicaciones al Sr. Ruiz Zorrilla pa-
ra qa» abandone el territorio de la veci-
oiua república, 

Eo realidad el Sr, Kuiz üíorrilla no es 
temible en ninguna parte. 

Si no fuera porque compromete el 
buen nombre del país con las ridiculas 
maniobras que fragua constantemente. 

Pero ya le van conociendo sus ami-
gos.» 

Ésto no e^ c ie r to , pues si los 
amigos de R u i z Z o r r i l l a l e cono 
ciesen de ve ra s , 110 compromete -
r í a n sus v i a a s n i la t r a n q u i l i d a d 
de su p a t r i a en cons t an t e s asona-
das }' mot ines p a r a e n c a m b r a r á 
q u i e n , lejos da E s p a ñ a , y sin va-
lor p a r a a f r o n t a r n i n g á n pe l igro , 
exp lo t a en beneñc io suyo l a cre-
d u l i d a d de sviá amigos y la i g u o -
r a n c i a de sus co r re l ig ionar ios . 

Nosotros ya lo hemos d icho , no 
podemos cons idera r al S r . Ruiz 
Zor r i l l a como reo de de l i tos pol í -
ticos, sino como reo de de l i tos co-
munes comát idos 3 t r a i c i ó n y so-
b r e neguro. 

Dice La Opinión que e n todas 
l a s p lazas comerc ia les h i s p a n o -
amer i canas de a l g u n a impor t anc i a 
se h a n es tab lec ido c á m a r a s de 
comercio f r ancesas que i n f o r m a n 
á los negoc ian tes é i n d u s t r i a l e s 
f ranceses de cuan to puede i n t e r e -
sar les , y p r e g u n t a con e s t e m o -
t ivo: 

<¿Por quá 00 se inteitta, con el apoyo 
y la inioiativa del Gobierno, (jue hagan 
otro tanto los españoles? Esto contribui-
ría al mejor desarrollo de la unión co-
mercial oon aquellos países. > 

P u e s no se i n t e n t a , p r e c i s a -
m e n t e p o r q u e es u n a cosa m u y 
ú t i l . 

TEATROS. 

TEATRO ESPAÑOL. 

La lista de la compañía que ha de ac-
tuar en dicho teatro durante la presente 
temporada es oomo sigue: 

Primeras actrices: Señora doña Anto-
nia Contreras, sefiorita doña Luisa G. 
Calderón y señorita doña Amparo Guiliéa. 

Primeros actores: D. Rafael Calvo, 
don Antonio Vico, D. Ricardo Calvo, don 
Donato Jiménez y D. José González. 

Actrices: Doña Rita Kevilla, dofia 
María Gambardela, doña Klisa Casas, 
doña Rosa Tovar, doña Josefa Vázquez 
de Goazález, doña Juana González, doña 
Joaquina del Pino, doña .Aurora Esting 
García, doña Concepción Franco, dofia 
Consuelo A liscdo, doCa Victoria Salas, 
doña Irene Correa, doña María Régoli, 
doña Gloria Alvarez, dona Avelina Fer-
nández, doña Carmen Segura y doQa 
Eloiaa Martínez 

Actores: D. Julio García Parrefio, 
D. Fíroaudo Calvo, D Carlos Sánchez, 
D. José Calvo, D. Jaime iiivellos, don 
Francisco Perríu, D. Pedro Vives, Jo» 
Angel Tapia, Ü. Mariano Jiménez, 
D, biduardo López Chico, B. Samuel 
Aguado, D. Juan I'errín, D. Antonio 
Ruiz, 1). l5duardo Fraile, D. Enrique 
Moreno y D Enrique Ecija. 

ABONO, 

Se abre por toda la temporada, ó sean 
150 representaciones, bajo los precios 
y condiciones que á continuación se ex-
presan: 

1."- La temporada dará principio en 
!a primera quincena de Octubre. 

2.'- Loa señores abonados disfruta -
r in la rebaja de un 5 por 100 sobre los 
precios i diario. 

3." Ei pago de los abonos pueden 
hacerse por séries de 30 fancioses. 

4 . ' Los señores abonados á diario 
tienen derecho gratis á codas las funcio-
nes de tarde con solo pagar la entrada. 
Tendrán igual derecho lus abonados á 
turno de tres en los suyos respectivos 

Palcos plateas y bajos sin entrada, i 
diario, 150 funciones oon rebaja de 5 
por 100, 2,138 pesetas; i turno de tres, 
SO funciones con rebaja de 5 por 100, 
713 pesetas; precios diarios: despacho 
15 pesetas: contaduría, 20 pesetas 

Idem principales sin id., 1.425 ídem; 
475 íd-i á diario. 10 id. y 15 id. 

Idem segundos sin id , 1.069 id.; 357 
id,; i diario, 7'50 id. y 10 id. 

Idem terceros ó tertulias sin id , 713 
id.; 238 id.; á diario, 5 id. y 7'50 id. 

Butacas con entrada, 570 id.; 190 
id.; á diario, 4 id. y 5 í l. 

La empresa abre un abono especial á 
lunes y i viernes, día de moda 

La misma se reserva el derecho de 
aumentar el precio diario de laa locali-
dades y eutradas en las obras que lo 
tenga por conveniente, pero esto no ten-
drá relación en ningún caao oon los se-
fiores abonados. 

La coDtadaría estará abierta todos los 
días de doce á cuatro de la tarde. ^ 

La cues t ión de l a B u l g a r i a pre-
s e n t a un a spec to cada vez más 
oscuro y a m e n a z a d o r , s e g ú n ve-

Anoche tuvo lugar en el teatro Mar-
tín la presentación de la señorita Duque 
oon la zarzuela eo un acto }iiña Pancha. 

La señorita Ouqua se presentó po' 
primera vez al pdblioo y éate la colmó 
de aplausos merecidísimes. En los cou-
plets desplegó un gran talento eacéoieo. 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 9 d e O c t u b r e d e 1 8 8 6 

Controa Oficíalos. 

La ffdce/a de hoy contiene las dispo-
sieioDes siguientes: 

Fomenfo. — Real dícreto nombraodo 
ofioial de la olaso de segundos de eíte 
miui^jterto i D. Juliáo Aguilar 7 Ga-
rrido. 

—Real ordeo dictando disposiciones 
para que en breve plazo oomienoen loa 
estudios eo la Escuela preparatoria para 
ingenieros y arquitectos. 

— Otra nombrando presidente y roca-
lea del tribunal de oposiciones á la cáte-
dra de Tecnología, Artes mecinioaa é in- ' 
dustrias varias, vacante en la E.scuela es- : 
pecial de inseoieroB industriales de Bar- ' 
«elona. 

—Otra dando por terminada la mi-
sión de la Jun ta directiva del Conserva-
torio de Artes, admitiendo las diuiisio-
oes presentadas por los iodividuos que 
la componen, y dáodoles en nombre de 
S. M, tas gracias por el desempeCio de 
sus cargos. 

Presidencia.—Real orden disponien-
do que D. Antonio Ferratges de Mesas 
se encargue intierinameote del despacho 
de la subsecretaría de esta Presidencia. 

Hacienda.—Real orden declarando laa 
dadas sugeridas en la aplicación del real 
decreto de 5 de Julio último, que dictó 
reglas para faeilitar el cumplimiento de 
la redención y trasmisión de oensoa de 
11 de Jul io de 18;8, 

Qoberruieión.—Real orden disponien-
do que por la Dirección general de Ad 
ministracióa local se formule un proyec-
to que comprenda la organización gcse 
ral del Cuerpo do contadores ysecretarios 
de fondos provinciales para declararlo en 
su día Cuerpo facultativo de la Admi-
nistración local, y se estudie al propio 
tiempo la convenicucia de reglamentar 
la clase de secretarios y contadores de 
fondos municipüles, 

—Otra confirmando la suspensión del 
Ayuntauiiciito de LiibiaDa, decretada por 
el gobernador civil de la provincia do 
Oviedo. 

— Otra dictando iguales resoluciones 
respecto de loa Ayuntamientos de Mirau 
da y Piloña en dicha provincia de Oviedo. 

Ultramar.—Real orden declarando 
que procedo admitir á los ejercicios de 
oposición al Registro de la propiedad de 
Alfonso X I I á ü . Félix Muüoí Trujeda 
y D. Bernardo Bsparía y ííoguésy' 

L A CRISIS. 

Continúa pendiente la solución de la 
crisis, á pesar de las visitas y eouferen-
oias que ha celebrado el Sr. Sagaata 
desde que recibió el encargo de S M la 
reina de formar nuevo gabinete 

El Impnrcial dice que como la solu 
ción de la crisis está pendiente de la ac-
titnd en que se e doqucn loa Sres, Alon-
so Martínez y Montero Bioa, el Sr. Sa 
gasta Rb dirigió ayer tarde á casa del 
primero eon objeto de celebrar nna con-
ferencia, de la que desistió e! presidente 
del Consejo al saber que el ministro de 
Gracia y Justicia se encontraba con ca-
lentura 

De regreso el Sr. Sagasta á la Presi-
dencia tuvo nna entrevista con el seBor 
Morec, que le aguardaba. 

Después de comer pasó el presidente 
í visitar al Sr. Montero Ríos, que tam-
bién se halla ligeramente indispuesto. 

y como le encontrase el Sr. Sagasta 
bastante molestado, aplazó para hoy el 
entrar de lleno en k cuestión. 

Una vcí en ¡a Presidencia, el Sr, Sa-
gasta recibió la visita de los Sre». León 
y Castillo, Oamazo y D. Venancio Qon 
zález, celebrando los cuatro una larga 
conferencia. 

Aaoque en ella se trazaron líneas ge-
nerales y le habló de laa dos soluciones 
posibles que dejamos apuntadas, en nada 
concreto se convino, supeditado como se 
halla todo al resultado de las gestioues 
que ha de practicar esta maüana si se -
ñor Sagista ecroa de los Sres. Alonso 
Martines y Montero Ríos, 

Si la salud de é.ítos io permite, cele-
brarán juntos la conferencia con el pre-
sidente del Consejo, y si no los visiiari 
el Sr. Sagaata individualmente. 

Nuestras últimas impresiones son que 
en laa altas horas do la nuche bai: per-
dido mucho terreno lus esperanzas de 
arreglo, y que la crisis ae extenderá i. 
todos ios ministros, exceptuando i loa se< 
flores Moret y Fuigcerver. 

De todas suertes, hay el propósito de 
que el nuevo gabinete quede formado 
koy Biiamo. 

L» Correspondencia por su parto afir-
ma que el general Castillo se encargará 
de la cartera de Guerra. 

Parece que está descartada la candi-
datura del general M-.ic-Mahón para la 
cartera de Marina, siendo designado el 

vicealmirante Sr. Rodríguez Arias, quien 
indudablemente tiene ei apoyo resuelto 
del general B eran ge r. 

Aun cuando parece cosa fuera de du-
da que el Sr, Navarro Rodrigo sorá mi-
nistro de Ultramar, se dice ganaba te-
rreno la candidatura del Sr. Balaguer 
para dicho departamento miniaterial, y 
la del Sr. León y Castillo para Fomento, 

También al dar como seguro que el 
Sr. Moret pasará al ministerio de la Go-
bernación, hay personaje político que 
supone que dicha cartera está designa-
da al marqués do la Vega de Armijo. 

El Sr Sagasta, manifestó al salir de 
palacio, que siendo tan tranquila esta etf-
ais cual uo lo había sido ninguna jamás, 
puesto que todos ios prohombres del par-
tido liberal, estaban en un todo de acuer-
do acerca do su desenlace, no se apresu-
raría á formar el nuevo Gabinete. 

Sin embargo, ea casi aeguro que boy 
quedará resuelta la crisia. 

N O T I C I A S G E N B R A L B S . 

La Qaceta ha publicado una real o r -
den aclaratoria de los decretos reforman-
do las facultades de medicina y f a r in i -
ola,cuya parte dispositiva es la siguiente: 

«Attíoulo ! .• b'ara sufrir examen de 
las asignaturas del período preparatorio 
en las dos facultades mencionadas, será 
pece.sario babor recibido antes el título 
de bachiller en arles. 

»Art. 2." Los certificaáos de haber 
ganado uu curso de lengua francesa y 
otro de lengua alemana, habrán de pre-
sentarse tambiéu antea de sufrir examen 
de la» asignaturas del periodo prepara-
t<irio. 

»Art. 3 0 Para ejtte fio son válidos 
los certiñcados de todo entablccimiento 
oficial ea que se dé la enseñanza pública 
de esos idiomas, pero los alumnos po-
drán hacer un estudio privadamente, pi-
diendo el examen coriespondieste como 
enseñanza libre, cuyo se verificará en los 
Institutos de segunda enseñanza. 

»Ai't 4." Sí alguna de las poblacio-
nes en que exista la Iracultad de Medi-
cina careciese de U enseñanza oficial de 
estos idiomas, se establecerá eon la ur 
gencia posible cu el lustituto provincial.» 

En loa centros ofíoiules se ha recibido 
el siguiente telegrama: 

tCasteUón S {12,36 tarde).—El alcal-
de de Oropesa participa que ayer ha 
prestado auxilio en la Torre del Rey, 
distante un kilómetro de a<{uella villi, á 
Rafael Pucalber Bayarri, natural de Pe-
fiíscola, de treinta y cinco años, casado, 
patrón de la barca pescadora Virgtn de 
la Ermitoria, de la matrícula de Peñía 
cola, habiendo manifestado que naufragó 
el día 4 frente al caserío de Alcooebre, 
y que se había salvado en un pedazo de 
tabla y por el auxilio que le prestó Bau 
tista Navarro, patrón de la matrícula de 
Caijteilón, sin que pueda decir nada de 
la suarte que han corrido ios ciuco tri 
pulantes que le acompaDaban.» 

El articulado del decreto aboliendo el 
patronato en Cuba, firmado ayer por Su 
Mageatad la Reina, es el siguiente: 

«.Artículo 1 D e s d e que este deore -
t« aea promulgado en la isla de Cuba, 
cesará ei patronato establecido por la 
ley do 13 de Febrero de 1880. 

Art . 2 ° Los actuales patrocinados 
quedarán en la situación de aquellos á 
quienes se refiere el art. 7.® de la ley 
citada, y Bujetoa, por tanto, á las pres-
cripciones de los artículo 9." y 10," de 
la misma. 

Art. 3.® Lasautoridadescuidaráa es-
crupulosamente de que se observen laa 
disposiciones del capítulo 4.® del regla-
mento de 8 de Mayo de ISijO y de que 
sin pérdida de momento se provea á los 
nuevos libertos de las cédulas á que se 
refiere el art. 83 del mismo reglamento. 

Art . 4.* Independientemente de la 
obligacién que á ios delegados dei gobier-
no impone el artículo 73 del reglamento 
de 8 de Mayo, los que habiendo salido del 
patronato se hallasen dentro del plazo de 
los cuatro años á que alude el art 10 de 
la ley, deberán presentar cada tres meses 
al alcalde de la localidad en que residie-
ren la cédula de liberto y el documento 
que acredite que se hallan contratados 
para el trabajo. 

Los alcaldes llevarán un registro de 
los que se hubiesen presentado, y pon-
drán á los infractores t disposición de la 
autoridad superior de la provincia, para 
que cumpla lo dispuesto en el art. 10 de 
la ley de 17 de Febrero y sus concor-
dantes del reglamento de 8 de Mayo 

Art 5.° Quedan suprimidas laa Jun -
tas provinciales y locales creadaa por el. 
art. 15 de la ley de 18 de Febrero, y de 
rogadas cuantas disposiciones se opon -
gan á las contenidas en el presente de— 
«reto.> 

Las fuertes tormentas que en estos 
últimos días se han dejado sentir en la 
mayoría de las provincias han causado 
víetimas. En Calaf, según dicen loa dia-
rios de Barcelona, mató un rayo á trea 
personas é hirió gravemente á otras dos, 
y en Badalona otra exhalación mató á 
un carabinero derribó una pared y dejó 
sepultadas entre aua escombros i dos 
infelices criaturas. 

Laa inundaciones han causado t am-
bién muchos daíios y perjuicios de gran 
consideración, Santander y Tafalla se 
euentan entre laa poblaciones inundadas. 
Donde más destroiós pareee que causa-
ron el huracán y las U;ivias, es en Ta -
rragona, en Valencia y pueblos de la ri 
bera del Júcar, exten^éadoae aus efec 
tos á otros varias de la provincia y tam-
bién k Castellón. 

El ministro de Estado ha recibido la 
visita del cuerpo diplomático extranjero 
á quien ha expuesto el estado actual de 
la poUcica interior. 

Con destino al Parque de Madrid, ha 
regalado el Sr. D. José Miranda y Mar -
tínez, teniente alcalde del distrito del 
Congreso, doa magnificoa corzos. 

Uno de esos hachos que por desgracia 
van siendo algo frecuentes en Madrid, 
ha oeurrrido en la carrera de San J e ró -
nimo, donde una desnaturalizada madre, 
después de dar fuertes golpes ¿ una niña 
d» oinco ó seis afios, la dio un mordisoo 
en la cabeza, ensangrentándose los dien-
tes y los labios, según de público oímos 
en el lugar del suceso. 

Jvos que presenciaron esta eseena, i n -
dignados de la crueldad de aquella m u -
jer , tomaron uua actitud uada tranquil! -
zadora para ella 

Uo guardia de policía urbana llevó la 
niña á la caaa de socorro. 

Por ut) exceso de original, no nos fué 
posible dar cuenta á su debido tiempo 
del eutierro del capitán Peralta, falleci-
do en Vallecas á causa de las heridas 
recibidas el día 20. 

Ha silo uua verladera manifestación 
de aicupatía y cariño do la oficialidad 
toda de la guarniulóu de Madridá su des 
grauiudo compañero de aruu8. 

Poco después de laa diez y media ae 
puso en marcha el túnubre cortejo des 
de la estación del .Uediodfa al cemente-
rio de San Isidro. 

El orden de la comitiva era el si-
guiente: 

Olariues del regimiento de Albuera, 
Una música militar. 
Las fuerzas de Albuera sin armas oon 

sus jsfea y oñciiiles 
Otra música militar. 
Coche fúnebre tirado por ocho caba-

lloa negro'. 

Descansaban á lea piés del féretro 
cuatro magníficas caronas: una de S. M. 
la reina, de roble y bellotas de oro, ador 
nada de cimas con los Colores nacionales 
y cubierta de negro crespón, igual i laa 
que la augusta señora envió al brigadier 
Velarde y conde de Mirasel; otraa dos 
del Circulo Mihtar y del regimiento de 
Cuenea y ¡a de la oficialidad de au regi • 
miento, en cuyas cintas negraa se leía 
en letras de oro la aiguisnte inscripción: 

<A1 capitán D. Evariato Peralta, ase 
ainado por leal, los jefea y oficialea do su 
regimiento.» 

Las cintas las llevaban un capitán del 
e.scuadrén de la escolta real, otro de hú-
sares de la Princesa, otro de Albuera y 
oteo de húsares de Pavía. 

A cada lado del coche iban diez ca-
bos de Albuera con hachones. 

Seguía el duelo, cuya preaidencia ocu-
paban loa Sres Sagasta y González (don 
Venancio), ios generales Quesada. Mar 
tíuez Campos, Jovellar y Pavía, 

Y detrás todos los generales y briga-
dieres con mando al frente de los jefes y 
oficiales de los cuerpos que pertenesen á 
aus respectivas divisionoa y brigadas, 00-
miaiunea de la G-uardia civil, Adminis-
tración militar, escolta real, alabarderos 
y demás cuerpos que IID pertenecen á 
uiogUDB de aquéllas. 

Seguían más de 200 carruajes. 
La comitiva se ha dirigido por la ronda. 
Un público numeroso ha preseaciado 

el desfile. 

Eata mañana á las once h in sido reci-
bidas [<or S. M. laa comisiones de loa 
centros literarios que aolicitaron el indul-
to, para dar gracias á la augusta regente 
por la gracia oonaedida á loa condenados 
á muerte por los aucesos del 19. Ayer lo 
hizo la señorita doña Emilia Villacampa 
quien profundamente reconocida por los 
generosos sentimientos de S. M., había 
solicitado verla á fin de manifestarla per-
aonalmeuteau agradecimiento. 

El Impirctal, da cuenta de la visita 
en los siguientes términos: 

<La aeñorita de Villacampa dijo á 
S M. la reina: 

—Señora: Debo la vida de mi padre 
á Dios y á vuestra majestad. 

Hizo el conmovedor relato de aus a n -
gostiaa, y oon palabras que salían del 
alma expresó cómo aun en los momentos 
de mayor congoja había tenido una es -
peranza suprema y firme en la augusta 
eeñora, cuya excelaa bondad conocía. 

—Mucho ha sufrid i V d . , - d i j o la 
r e i n a , — y yo puedo asegurarle que 
también he padeado un largo martirio 
hasta que su padre de Vd y los demá.s 
sentenoiadoa á muerto han salido de la 
capilla, 

—Tanto he sufrido, aeiVora, que ha 
habido moraentoa en que ya no podía 
llorar. 

Entónces 'a reina, como ai esta idea 
del dolor irresiñtib'e despertase en ella 
la memoria de supremaa tristezas, excla-
mó: 

—¿No es verdad, hija mía, que á fuer-
za de sufrir llegan á faltar las lágrimas? 

La entrevista ae prolongó durante 
tres euartoa de hora, en que la señorita 
de Villaenmpa reiteró au eterna gratitud 
á la reina y en que S, M. hiz'i gala de 
¡a hermo-iura de sus sentimientos. 

Al despedirse la reina de la señorita 
de Villacampa, la preguntó ai había ex ^ 
porimetitadu quebranto en su .«alud oon 
tanto padecer, y auto una respuesta afir-
mativa, la recomendó que se reposara y 
que atendiera á cuidar de sus dolencias.! 

En el Ferrol se reunió hace pocos 
días, en la casa del diputado á Cortea 
por aquel distrito, D. Nioasio Pérez, k 
comisión encargada da gestionar lo más 
conveaieute á la construcción de laa vías 
férreas que han de unir aquella oiadad 
oon la línea general por Betanzoa, y por 
la ooata con las provincias de Asturias, 
Santander y demás del Norte hasta 
Francia. 

Después de brevíaima discusión, ae 
nombró una comisión encargada de cons-
tituir una sociedad que solicite la oon 
cesión de los estudios, que ae costearán 
por medio de acoiones reiritegrablea emi-
tidas por la sociedad, confiándose en que, 
dado lo trascendental del proyecto, no 
faltarán medios para llevarlo i cumplida 
realización. 

Un periódico extranjero dice que {)or 
disposición del actual servicio de Filadei-
fia, monseñor Ryan, ae está formando en 
aquella ciudad la cau.-ia de beatificación 
de su predecesor en aquella diócesis, 
monseñor Juan Nepumauen» Neuiuann, 
que desempeñó el cargo desde el año de 
1852, en que fué nombrado por el Papa 
PÍO I X hasta cl de 1850, ea que murió. 

No aol^ifiente los fieles, SIDO también 
lo» sacerdotes, religiosos y prelados de 
Nt r t e América, consiJeraroo al señor 
Neuuiann oomo un santo, implorando au 
interoesión para cou Uios. 

Treinta días después de su muerte, se 
abrió su sepulcro, eucuiitrándoae iuoor-
tupto el cuerpo. Se atribuyen varias cu-
ras milagro.sas á au intercesión. 

Núm, 374; un trozo de tierra inculta da 
monte poblado de atocha, eu el paraje 
del Rasguero, bajo el tipo de 2 2 , 7 1 0 pe-
aetaa: núm. 408; un trozo de tierra i n -
culta monte poblado de atocha clara, 
romero, tomillos y 60 pinos, paraje de 
la Sierra Larga, por el tipo de 1 3 . 0 5 0 
pesetas: y el uúm 381; UQ trozo de 
tierra inculta monte poblado de atocha, 
romero y algún pinato que no sirve mía 
que para leña, tasado en 5 , 5 3 5 pesetas. 
Dia 12 de Noviembre ante el juez de 
primera instancia. 

SUBASTAS.—Por la Díreación general 
de Correos y Telégrafos ae anuncia una 
para el día 12 de Noviembre á la una de 
la tarde simultáneamente en el Gobier-
no civil de Cuenca y en la alcaldía de 
Cañete, para contratar la conducción del 
correo entre la ofi<ñua del ramo de Cuen-
ca y la de Cañete. ]<11 tipo máximo para 
el remate aerá de 3.600 pesetas anuales, 

—También el mismo día á las dos de 
la tarde so contratará la conducción del 
correo entre la oficina del ramo de Fró -
mista y Astudíllo, siendo ol tipo máximo 
para el remate de I.OUO pesetas auualea. 

—Asimismo y el citado día 12 de No-
viembre á la una, se procederá á la oon -
tratación del correo entre la Adiuiais-
tración principal do PaUncia y las esta-

i ciones de los ferrocarriles que afluyen á 
¡ la misma, y por último, por la misma Di-

reeeión general se contratará la conduc-
ciÓD entre la oficina del ramo de Ciudad-
Keal y sus estaciones férreas, el día 22 
de Octubre á la una. 

Todas estas subastas se celebrarán en 
lus gobiernos civiles de sus provincias y 
ante lus alcaldes reapectivoe, 

—El Bcpletin geoeral da Ventas da 
Bienes Nacionales, anuncia laa siguientes 
subastas: 

Hroviacia de Navarra, partido de Ta 
falla. Una caaa situada eiv la oalle Mayor 
en I& ciudad do Tafalla, señalada con el 
número 40, tusado en IS,225 pesetas, 
Dia 26 de Oijtubre, ante-elaeñur Juez 
de 1.^ instancia. 

Provincia de Ciudad Heal, partido de 
la capital. Uu quinto d e monto pardo y 
mat» bitja do jara, enebro, holaya y cos-
coja, bajo ei tipo de 6 T50- pesetas. Dia 
2 de Noviembre ante ei Juez de primera 
instan cía. 

Provincia de Murcia,, gaclido de Cieza. 

K!l príncipe Melisano, de la familia 
ducal de los Caracoiolo, de Nápoles, se 
ha suicidado en los Campos Elíseos de 
París, por reveses de fortuna. 

El Correo afirma que ha cesado en 
BUS funcionea ei negociado de la prensa 
eatatlecido en la Capitanía general de 
Castilla la Nueva. 

Los delitos cometidos por medio de la 
prensa caerán, por tanto, bajo la jurisdic-
oión de tribunales ordinarios. 

El brigadier Villacampa y el tenienU 
González, estinguirán sus condenas en 
nueatraa posesiones de Fernando Póo. 

Para contrarestar la ioflaenaia de laa 
sociedades socialistas, el Congre.io oató • 
Hco de Lioja ha acordado fomentar la 
creación de círculos católicoa en Alema-
nia, Bélgica y Francia 

Un ayudante del cuarto militar de 
S. M, el rey ha dado OH nombre de la 
reina el máa sentido pesame á la viuda 
del capitán Peralta. 

Ha fallecido en Lisboa el marqués de 
Powbal, deseendiehta del famoso es ta -
dista que reedificó á Lisboa cuaudo los 
terremotos de 1755 

Las Cámaras de comercio españolas ea 
ol extranjero ae establecerán en iTÓndrea, 
París, Méjico, Lima, Valparaíso, Buenos 
Aires, Nueva York y Tánger. 

Varioa periódicos publican ei alguien-
te telegrama, y sobro él llaman la a t en -
ción de la Dirocción de Sanidad: 

t Fiíjo 8 (4 y 30 tarde),—La nueva 
disposición de sanidad de 30 de Septiem-
bre, exigiendo á los vaporea correos pro-
cedentes de la América del S u r q u e des-
embarcan en este puerto pasaje y carga, 
y continúan seguidamente su viaje al 
extranjero, paguen derechos de cuaren-
tena sobre su tonelaje, tripulación y pa-
saje de tránsito, como si los boques per-
maneciesen en el lazareto los días de 
cuarentena impuestos al pasaj« y carga, 
obligan á todaa laa compañías á supri -
mir las escalas en loa puertos, por no 
poder soportar los excesivos gastos, que 
ascenderán á 2 000 duros por cada va-
por. 

Como esta medida causa un perjuicio 
gravísiiao al puerto de Vigo, al oemer-
CÍO y á todas las clases mercautilea, ro> 
gamoa intereaen al gobierno para dero-
gar la disposición perjudicial menciona» 
da.—Manuel Barcenas, Juan Tapias, 
Francisco Tapias, EstaBislao Durán.» 

Según escriben de Santander, seguía 
el conflicto entre los prácticos del puerto 
y los marinero* al servicio de sus lan-
chas, Loa huelguistas no transigen cao 
nada que no sea la anulacióii completa 
de ¡as nuevas tarifas en la parte que i 
ellos afecta, dejando subAÍsteuttiS la 1 
antiguas, y lamentan que cu la oonfoc • 
ción de laa nuevas no se les haya con-
sultado lo máa mkiimo, cuando tan d i -
rectamente les interesa el asunto. 

Parece que, eotte tanto, pensaba alis-
tar el comandante de marina el número 
de hombres necesario para el servicio de 
lemanaje, en reemplazo de hw huelguis-
tas, quienes, por su parte, se j.uzgan con 
derecho á practicar cl servicio' desde el 
mnmoBto en que ae aiatricuiao-

La colocación de la pasa es bastante 
laboriosa en los puntos productores. En 
vista de la baja que experimentó dicho 
fruto, muchos cosecheros de ia Marina 
hicieron los embarques por suiOiMUta, no 
queriendo vender en la plaZ4 á- tres d u -
ros y medio el quintal. 

Durante los últimos^ días 1» demanda 
de los exportadores lis», aido m i s activa. 

L i s entradas de paia eu l-js almace-
nes de Denla fué de conaideraoióa en 1» 
semana últi'iia Los pwciüs oaoilHon de 
70 á 90 realei, según oíase. 

Del estado oompara'ivo que-poblioa la 
Oaceta de las oautidadee, valores y dere-
chos de loa prineipalcfl. artículos exporta-
das por las aduanas da- la P6nía«ula é 
islas Baleares durante lúa me.-M-de Agos-
to de 1885 y 1886, -wwlta. qjie en el 

Ayuntamiento de Madrid



mes de Agosto del 85 se exportaron ar-
tículos por valor de 40 128.838 pesetas, 
que produjeron 10.749 d« derechos, y en 
Agosto del 86 se exportaron artículos 
por valor de 51.109.408 pesetas, que pa-
garon 19.659 de derechos, resultando, 
por tanto, una diferenoia de mí» en va-
res i favor del último de 980.570 peae-
tw, y en dereobos de 8.910, 

La emperatriz de Austria, cuya resi-
dencia en lacbl se prolonga alguuoa días 
más, hace largas excursiones aoompafia 
da por perarmas de su comitiva, Kl día 
1.* salió á las cuatro de la madrugada 
para visitar los lagos de Gruodi y To-
plitr, y cuando regresó (í Ischl había es-
tado andaudo trece horas. La aoompa -
fiaron la archiduíjuesa Valeria, ol archi • 
duque Carlos Salvator de Tose ana y sus 
hijos los archiduques Leopoldo, Frao-
oisco y Alberto, la archiduquesa María 
Teresa, el príncipe de Taxis y otros per-
sonajes. 

Tan pronto como fué conocida en Va-
lencia la noticia del indalto, los estudian-
tes haoiénduBe eco del sent imiento popu-
lar, organizaron una maDifestaoión públi-
oa, de que hoy dau cuonta ¡os pi^riódicoa 
d e a q u e l l a c a p i t a l 

Obtenida aatorización del gobernador 
de la provincia, sacaron las banderas de 
las Facultades de Derecho y Medicina, y 
dando vítores se dirigieron á la capitanía 
general. Rogaron que se les cedieran la^ 
músicas militares; el general Azcárraga 
Íes manifestó que esto no era proee 
dente. 

üntoaces se dirigieron al gobierno de 
la provincia; el Sr. üorcuera salió al bal 
oón y dirigió la palabra á los maaifas-
taotes, diciendo que .lis asociaba con efu-
sión á dicho acto y que líoicamente se 
permitía aconsejarles el urden y la com 
postnra que i tan ilustrada clase le es 
peonliar, tarininando con un [viva la Rei-
na Regente! ¡viva Alfonso XIIII y ]viva 
el gobierno de 8. M I qoe ftjoron contes-
tados con entusiusuio por la juventud 
Mcolar. 

Los manifestantes reoorrieron varias 
calles y visitaron las redacciones de ¡os 
periódicos, dándoles gracias por ¡a parte 
<iae han tomado el solicitar el indulto. 

Los alumaos del Instituto, o^n su b»n 
dera azul, recorrieron también las oalles 
con el mismo objeto. 

A las dos de la tarde se disolvió pasí-
Scamente la inanifeetación 

Se habla de un tesoro que llegó en la 
noche dei domingo por el último correo 
^ t China. Se oxmpone de una muy pe-
(jne&a parte de las riquezas de que se 
apoderaron los 8ulda<los franceses al día 
siguiente de la emboscada de Ilue, Se 
devolvió t<>do el resto al emperador de 
Annam, y lo que ha ingresado en las 
bóvedas del Banco de Francia no cons-
tituye sino una índemBización nada ex 
trac rd i caria. 

El tesoro de Hue, mejor dicho, lo que 
de ¿I ha llegado, se compone do 14 cajas 
con monedas de oro y J 92 llenas de lia 
gote? de plata. 

Las cajas llegaron selladas, y hubo, 
como es natural, una minuciosa vigilan 
cia en todo el largo viaje de Saigón i 
Marsella y en el de Marsella i París. 

El tesoro vale nueve tniliones de pe 
setas. No es mucho para ¡o que el Ton -
kin ha costado í Francia. 

El Gobierno portugués ha concedide 
la encomiemia de la orden militar de 
Cristo á D. Francisco Jaquetot, coman -
dante de húsares de la Princesa, y á don 

Folletín. (40j 

NUMA POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

TEKSIÓS ESPAÑOLA CORBEGIDA 

E s t a djítaí ' m i r a b a desde e l 
Ol impo t a n c rue l c o m b a t e , vio l a 
t e r r i b l e f e r r a d a ijiie a m e u a z ó la 
cabeza do N n i n i , se esfcr ' ineció, 
voló y llegó aut.es (jue d ' i s n a r g a r -
Be el go lpe . 

St] brazo inv is ib le y pode ro jo 
desvió el golpe, y Leon te , a r r a s -
t r a d o por su misiuii f u e r z a y p.>r 
s i p3áO d'? su c l ava , cayá en t i e -
r r a como iiri p ino de c ien anos 
a r r a n c a d o por un v i o l e n t o h i i r a -
c á o . 

Enrique María Barreto, cónsul de Italia 
en Manila, y la cruz de la referida orden 
¿ don Sebastián Fernández de Mobellín 
vicecónsul de España en Blvas. 

Dos sacudidas de temblor de tierra se 
han sentido ol lúnes en Unst, i^la la más 
septentrional del grupo de tas Shetland, 
situado al NK. de las creadas, con las 
cuales forma nn conducto de Escocia. No 
ha habido desgracias. 

Los conservadores del cantón suizo de 
Ginebra han obtenido recientemente un 
triunfo notable sobre los radicales. 

La Asamblea legislativa cantonal, don 
de domina el elemento conservador, ba-
hía elaborado una ¡ey que establecía el 
voto en el distrito para todas las eleccio -
nes y votaciones, especialmente para 
elección del i'onsejo de Estado, que es, 
ootno se sabe, el poder ejecutivo. 

Esta última elección tenia logar hasta 
ahora en la ciudad de Ginebra, y esto 
obligaba á loa electores de las poblaoio 
nes rurales á andar varias leguas para ir 
i votar, y esto minmo tambiáu facilitaba 
loa fraudes electorales á que tan acos-
tumbrados están ¡os radicaies ginebrinos. 

La ley en cuestión, que modifica nn 
artículo da la Constitución, tuvo que ser 
sometida á la ratificación del pueblo. 

Verificada la votación resultó apro-
bada la ley por 6.355 votos contra 5.984, 
a'pesár de los extraordinarios esfuerzos 
que habían hecho los radicales para que 
fuese desechada. 

Esta derrota del partido radical ha te 
nido gran resonancia en Ginebra y en 
toda Suiza, considerándolo como una 
prueba del rancho terreno que ha perdi-
do la influencia radical en un cantón en 
que tanto ha prop rnderado. 

Se anuncia de Rusia que el monopolio 
del tabaco se introducirá en toda la Ru-
sia dosda el 1.° de l^uero próximo 

N O T I C I A S T B L B G R A F I G A S , 

[Agencia Fabra.) 

BOMBAY 8 (tarde)—La situación 
tiende á agravarse 

La efervescencia se estiende á todas 
las Indias inglesas. 

"ül origen del conflicto reconoce una 
causa al parecer fútil. 

Los indígenas, i quienes su religión 
no les permite comer carne de cerdo, co 
menzaroD á decir que se falsificaba la 
manteca de vaca mezclándola con man-
teca de cerdo. 

Ayer tomaron proporciones imponen-
tes las turbulencias de Delhi, 

Los indus oogieron nn leohoncillo y 
lo colgaron de una cuerda en una mez-
quita. 

Este hecho exasperó en gran manera 
á lî s mahometanos, que acudieron á las 
armas, trabando una encarnizada refrie-
ga con los indas, resaltando un onside-
rable número de muertos y heridos. 

Las autoridades piden refuerzos da 
tropas ante el temor de que se repitan 
los desórdenes en mayores proporciones. 

LONDRES 8.—Clausura de la Bolsa 
de hoy. 

4 por 100 exterior español, 63-18. 
VIlíiNA 8 —Cámarade ¡os Diputa-

dos.—El ministro Taaffe contestando i. 
UDft pregunta del Sr, Hetlsberg, niega 
que las relaciones ontre Austria y Ale-
mania se hayan enfriado. (Aplausos). 

Afiade que dichas relaciones descan-
san como antes sobre bases definidas 

N u t n a 36 a r r o j ó sobre él con 
u n a mano , l e a u j e t ó e l c u e l l o , y 
con la o t r a le puso l a p u n t a de su 
a c e r o sobre el corazón . 

— D t i e ñ o s o y d e t u v ida , le d i jo , 
pero no puedo d a r la m u e r t e á n n 
g u e r r e r o como t ú ; v e a á j u r a r l a 
p a z ; más qu ie ro ser tu amigo que 
tu v e n c e d o r . 

Se l e v a n t ó j e n v a i n ó s n e spada ; 
Leon te , apenan p u e s t o s n pié , 
ab razó á s a generoso e n e m i g o , y 
lo i doa adidos de la m a n o b a j a r o n 
hac ia loa b a t a l l o n e s maraos , q u e 
ya 39 ocupaban de n o m b r a r loa 
anc ianos que h a b í a n de i r á p a c t a r 
con Rómnlo . 

N u m a , a c o m p a ñ a d o de Leon te , 
loa condu jo á la p resenc ia del r e y 
d s Roma , i abe rced i endo e n f a v o r 
de los m a n o s y R ó m u l o lea conce-
dió la paz . 

—Pondrei- i en l i b e r t a d , lea d i -
jo , al rey de Cápua y lea v o l v e -

' r e i í sus pr iáioneroa y tesoros; en 
' c u a n t o á las t i e r r a s de loa A u r u a -

varías veces en el seno del Parlamento. 
Declara que no hay ningún motivo 

para temer que se relagen los vínculo» 
de amistad entre ambas potencias, víncu-
los estrechos, pues es recíproca la con-
fianza. 

El Sr. Heilaberg, propone que se abra 
un debate «obre la respuesta del minis-
tro, pero dicha proposición es desechada, 
declarándose terminado el incidente. 

PARIS 8.—El Consejo de ministros 
da mañana se consagrará única y exclu -
sivamente á la cuestión de {,resupuestos. 

El gobierno ae opone resueltamente al 
proyecto, creando para 1887 un impues-
to sobre las rentas, ganancias y sueldos 
de los particulares. 

En vista de esto, ea probable que el 
ministro de Hacienda Sr Ladi-Oarnot, no 
presente la dimisión. 

HABANA 7 —Hoy ha llegado i es-
to puerto, procedente de la Península, 
el vapor-correo de la compaQía Trasat-
lántica Giwlai de Cádiz, sin novedad. 

PARIS 8.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 

4 por 100 exterior espafiol, 63 7[8. 
Después, 63 3i4, 

LONDRES 8.—Apertura de la Bol-
sa de hoy: 

4 por 100 exterior español, 63 31. 

SOAKIN 7.—Las tribus árabes ami-
gas de los ingleses, después de una en-
carnizada resistencia, han tomado por 
asalto á Tamay, cuya plaza defendían los 
partidarios de Osman Digma 

Las pérdidas de estos ascienden á SOO 
muertos y un número considerable de 
heridos y prisioneros. 

Entro los prisioncos se halla un so-
brino del célebre caudillo Osman Digma. 

Los sitiadores tuvier-m veinte muer-
tos á igual número de heridos. 

Los ingleses han saludado esta victo-
ria de las tribus aliadas suyas con una 
salva de 21 cabonazos. 

TANGBR 8.—Circula el rumor de 
(̂ ue ha fallecido en R«bat, Side-Var-
gash. ministro de Negocios Extranjeros 
en Marruecos, 

LONPRBS 8. —Según el correspon-
sal de San Petersburgo del DaVy Newi, 
Austria está firmemente resuelta á im-
pedir toda intrusión de Rnsia en Bul-
garia. 

Añade que existe completo acuerdo 
entre logia térra y Austria para ol envíe 
de notas idénticas sobre el particular 

El miiúio dlirio dice que la palicía 
húngara ha descubierto usa conipiraeión 
contra el rey Milano, formada por emi -
grados servios residentes en Pazua 
(Hungría). 

B0MB.4.Y 8,—Continúa la agitación 
de indios y mahometanos en Delhi, 

Se temen nuevas colisiones. 

NUEVA-YORK 8.—Según las últi • 
mas notisias de la catástrofe del vapor 
M'iscoti, hubo 35 muertos y 15 heridos. 

VIENA 8,—El eélefaae ha presen-
tado en Szegedin, causando bastantes 
estragos. 

Durante las últimas 24 horas han ocu-
rrido en aquel punto 38 casos y 13 de-
funciones. 

ÓLTIUOS TELEOKAU.LS D 5 TABOE. 

NUEVA ¥0RK8.—Segúndespachos 
de Cuba, toma proporcione^^ considerables 
la huelga de cigarreros, la cual se ha 
estendido de la Habana á otras ciudades 
de la isla. 

coa q « a es te rey oa p e d í a , c o m o 
s i empre se r i a e n v u e s t r o poder ó 
en e l suyo « n e t e r n o mot ivo d e 
disgusto , ma l a s cedere i s á m í ; 
en cambio mi al iado os d a r á l a 
c i a d a d de Anxenc io y en r e h e n e s 
á su h i jo Capis , e a t a n t o que se 
c a m p l e e n t e r a m e n t e lo p a c t a d o . 

Los marsos se conv in i e ron con 
e^tas bases, que les e r an más f a -
vorab les q u e al rey de Oápua , y 
Rómulo , q u e a d q u i r í a u n a n u e v a 
p rov inc i a , m i r a b a con i n d i f e r e n -
cia los in t e reses de un a l i ado que 
d e s p r e c i a b a . 

P e r o deseando r e c o m p e n s a r á 
Ni ima , ae volvió bácia él y la d i jo : 

— T á , v a l i e n t a j o v e n , t r i u n f a -
rás e a mi l u g a r ; sobre m i c a r r o 
en t r a r án en R o m a y L'ionbe ador -
n a r á t u t r i j i n fo , y mi h i j a te d a r á 
la m a n o a n t e el a r a de J ú p i t e r . 

— A t í sólo, g r a n r e y , r e spond ió 
N m n a , es debido e l t r i u n f o , á m í 
me b a s t a l a m a n o d e Her s i l i a , 
eata es la m a y o r g lor ia que n u n c a 

Pasan ya de veinte mil los operarios 
declarados en huelga. 

Este hecho ha producido la miseria en 
aquella clasa trabajadora, la cual ha im -
plorado el auxilio de los obreros de los 
Estados Unidos para poder proseguir la 
huelga é imponer MUS condiciones á los 
patronos. 

SOFIA 9. — E l general Kaulbars, 
agente moscowita en esta capital, ha lle-
gado á Austchuk, cuya guarnición trata 
de seducir, para obtener mmifestadó -
nes favorables á Rusia 

Las relaciones entre esta potcncia y 
el Gobierno búlgaro son cada vez más 
diñciies. 

Mientras el general Kaulbars esté en 
Bulgaria se considera de todo punto im-
posible una inteligencia. 

PARIS 9.—El Qaulois asegura hoy 
que el Sr, liuiz 2iorrilia salió ayer de 
París. 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

toliiaeióa oficial del día 8 de Uctubre 

delSSS, 

FOMDüS CAMUIOS DKL DIA 

4 por ÍOO inie-
rior. 63 (>0. 

IJeia en títulos 
pequefios.. . . 63 10. 

Fiu de mes úS 20. 
Exterior 64 lU. 
Ídem ea títuloa 

pequé&0S 64 40 
¿mortizable..., 77 20. 
Idem eu títulos 
pequeQoB.. . . 77 33. 

Bilietes liipote-
carioB de IJaba, 93 90. 

Anualidades de 
Cuba (JO-OU. 

Carpetas provi-
sionales tJe bi-
J le tes hipoteca 
ríos de (Juba.. 88 90. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 8 por 100.. . 01,00. 

id. al 5 por 100. iiOOO. 
Bancodelíspafia 351OJ. 
Bauce de Castilla CU,00 
Banco Hispano-

CU,00 

Uolonial 00,00 
Crédit mab.°. . . 00,00 
Crédito comer-
cial 00,00 

t t o l ^ í u d e 

Madrid: Contado, OO'OO. 

Fin mee, 63'25. 

Próximo, 00,00. 

Exterior, OO'OO, 

Papel. 

Barcelona, interior, 63'27. 

Exterior, 64-42, 

puedo a s p i r a r ; en cnan to al vale-
roso L e o n t e , no soy yo qu ieu le 
h a venc ido , no, r omanos , jjo he 
sido su vencedor : Cerea h a b a j a d o 
desde e l Ol impo p a r a dari i ie l a 
v i c to r i a . Vue lve , Leon te , v u e l v e 
á tu p a t r i a ; l i b r e es tás y eres i n -
venc ib le , pues sólo has ced ido á 
loa i n m o r t a l e s . 

Todos, lo mismo los marsos qiie 
los romanos , c r e y e r o n oii' á un 
Dios a l p r o n u n c i a r es tas pa lab i -a i 
N i i m a . ' 

L e o n t e se p r ec ip i t ó en sus b ra -
ZJ3 y le e s t r e c h ó e n ellos l l o r a n d o 
de admi rac ión ; se esforzó e a n^í 
g a r lo q a e d i jo N u m a y en demos-
t r a r que había s ido vencido; pa ro 
N u m a ref i r ió en a l t a voz el n u d o 
con q u e Cores le hab ía socorr ido , 
la dió g rac i a s d e q u e l e h a b í a sal-
v a d o la v i d a y ae cubr ió de u u a 
i n m o r t a l gloria r ehusando la q u e 
no m e r e c í a . 

E n t r e t a n t o se ra t i f icó y j u / o 
la paz ; volvió á es ta r l i b r e e l r e y I 

Bolaa de l^a-i-fs. 

Telejrams dtl dia 8 de Ocluirá li» iSíí, 

roxo'íi. 

Fondoifranceses 
8 por 100 8a 07 
4 7 l¡¿ por lOU. l io 60. 

Fondo» ingleiei. 
Uoniolidado.... 101 00. 

Fondos ei^ailiiles 
4porlOUiuttítior 63 1» 
axleriur ü3 7u. 
Amortizable.... 00 UO 
Obiigaciootts de 

UuDa OOO-OO 
Deuiia amoriiza-

bleal ü •/,-.- • li0,00. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d o 1 » 

p e i x í a s a l a . 

PLAZAIs DaEo. e D« Fl.iZAS, Dafio 

Albaue( 0-50 t Lorca.. 0-66 
Aluoy... 0-15 Lugo . . 0-26 
Alicaut. 0-2a > Malaga. o-ao 
Almeri* } Murcia. 0-26 
Avila.. 0-6U > Orense. 0-16 
Badjoz 0 10 > Jviedo. 0-26 
Barosi' 0-15 > 

falenc* 0'25 
Bejar. , 0-25 > e. de M 0-26 
Bilbao. 0-16 > fampi». 0-40 
Búrgoe. 0-25 > 

l'ontev* 0-26 
Cioereé 0-40 > tieua.., 0-16 
CáJiz. . 0 15 salam ' 0-26 
Cartag» 0 30 > 

S tíeb.» 0-15 
Caateir 0-60 > 

Sautdr. 0 26 
U. Rjal 0-60 > 

át' Uru» 
OórJob 0 26 > 

Tunef. 1-00 
CoruCa. 0-26 > SautiaK U-2& 
Lueuca 1 -25 1 U-iO 
Ferrol. 0-25 » .Sevilla. 0-:Í0 
Gtsrona. 0-25 > 

30na . . 0-76 
Gijon. . 0 - ¿ a » Tarrag* 0-26 
üranaii 0-35 > 

i', de la 
GuaiJl*. 0 éO 1 Koiua. 0 66 
Httro,. 0 26 1 Teruel. 0-26 
HUBI va- 0-25 • Toledo. 0-6U 
Huesca 0 3 5 > Tu Jela. 0-60 
Jaén . . . 0 2á fe Val ene' 0-16 
J . de F, 0 | > 

Vallad, 0-25 
León . . 0-40 • 

Vigo... 0-15 
Lérida. 0 * 

V ttona. 0 - 2 6 

Linares 0-iO 9 
¿«mora 1,-40 

L «rufi. 0-40 > 0-16 

Be»" 

; Espectáculos. _ 
F A R i HOY. 

TEATRO REAL —8 1 ( 2 , - 6 . ' f « n -
cíón de abono.—Turno 1.' par.—GiO' 
ConJa. 

ZARZUELA.—8 !i2.—Función 8» 
de abono.—Turno 4.® par.—La Mar-
aellesa. 

APOLO.—A las 8 II2.—La graa TÍ». 
—Como está k sociedad.—Los valientes. 
—La gran vía. 

COMEDIA,—8 li2. — Turno 3.» 
—Trinidad.—Perecito.—Vivir para ver, 

VARIEDADES.—8 1[2.—Una on» . 
Toros embolados.—Que viene mi mujer, 
—La guía de forasteros 

LARA.—8 li2.—Turno I.* impar i 
—La sebá condesa -Por las ramas.— 
Marrón glacé.-Mariquita. 

ESLAVA—8 1[2—T. 3.' par.— 
Para casa de los padres.—Toros en Va» 
llecas —Niniche,—Segundo acto. 

MARTIN,—8 1[2. —De Madrid á la 
luna. —Chin chin.—Niña Pancha,—Tula. 

P R I O E . - 8 li2,—Gran función de 
ejercicios ecuestres, gimnásticos, cómi-
cos y acrobáticos, A beneficio del público, 
con ana fabulosa rebaja de precios. 

de C.iipua, Rómulo e n t r e g ó Capis 
á los ' tnarsoi y envió á uno de sus 
gaag ra l e s á t o m a r posesión d3t 
paí-i de 1"S au runcos . 

A n t e s de s e p a r a r s e N u m a y 
L e o ü t s 89 j i t r a r o n ima e t e r n a 
a m i s t a d y se hicieron m á í u a -
m-jflte uLi rega lo . 

JNuma oblLíó á su nuevo amigo 
á qu^ admitriesG el hermoso caba-
l lo da TVa ñ a que Tac io le h a b í a 
dado , y L30utie le dió u n ye lmo 
fi i t j r icadó por el mismo Vnlcano, 
don oU'j le h a b í a h^cho e l g e n e r . i l 
d j Lií samtiitias. 

— C o n s é r v a l e s i e m p r e , — l e d i jo , 
— j sobrs todo cousérvaiue ca 
amis t ad , t e doy p a l a b r a de c o n -
s a g r a r l e mi v ida desde el momen-
to que pii-ídu d i sponer de m í 
mismo. 

Es&a fiisi la desped ida de los 
dos héroes. 

R ó m u l o , p r o n t o y a á vo lvur á 
R o m a , quiso q u e Hers i l i a y su 
a m a n t j , j u n t o s en el mismo c a r r o , 
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Pildoras Purgativas 
C o n v i e n e n é t o d a s l a s e d a d e s 

y ¿ t o d o s l o a t e m p e r a m e n t o a . 

LAS 

E n í e r m e f l ^ Secretas] 
0 1 . E N O R B A G I A S 

G O N O R R E A S 
n . U J O S B 1 - A N C 0 8 

D E ^ R A K I S S I 
r t t c l e n t e s y a n t i g u o s , s o n c u r a d o s ! 

a l g u n o s d í a s , e n s e c r e t o , s i n 
r é g i m e n n i t i s a n a s , s in c a n s a r n i ! 

I B o l f s t a i ' los o i T a n o s rtiscstivos, p o r las 

e luyeccion de 
r'S 

DEL DOCTOR FOÜRNIER 
ítlÍBS» tobrt eida pildora, esili c í J k , car's | 

tU^llttt, /I lignituri lím-mSiwuim^ 
J'AÜXS, SS, PJaee de ia Madeleine\ 

fñ. 

V e n t a s p o r m a y o r en Madr id : Melchor 
G a r d a , C a p e l l a n e s , 1, d u p l i c a d o . — P o r m e c o r : 
8. Ocaíia, G a r c e r é , Or t ega M a i í a M o r e n o y 
G a r r i d o , — P a r a loa ped idos i m p o r t a n t e s d i r i -
girse al i nven to r ó b i en á la Agencia S a a v e -
dra , 38, r a e B lanc l i e , Par í s , con f o n d o s ó b n e -
n a s r e f e r enc i a s . 

SERVICIOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE B A R C E L O N A 

Y A P O K E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON E-5CALAB T BXTKNSION A 

L.a.s I : > a l m a s , P u e r t o s d o l a » A u t i l l a s , V e r a o r u z y P a o í f l o o . 
SALIDAS TRIMENSUALES DE 

Baroelona el 6; Málaga, el 7, y Cidiis el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto-Bioo, yHa-
basa. , ... 

Santander, el 20, y Coruóa, el 21: p a r a Puerto Eioo, Habana y Veracrua. 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádií el 30: para P u e r t o Eioo, con extensión 6 Ma-

«güez yPonce, y paraHabana, con extensión i Santiago, Gibara y Nuevitós, asi como 
í la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacifico, hácia iNorte 
y Sud del Istmo, 

7IAJE5 DEL MESDK OCTUBRB 1866. 
El 10, de Cádií el yapor 

REINA MERCEDES 
£1 20, de Santander el vapor 

C . DE S 4 I S T A N D E U 
£1 30, de Cádiz el Vapor 

A N T O N I O L O P E Z 
VAPORES-CORREOS A MANILA 

CON ESCALAS EN 

l ' o r t - S a i a , A d e n y S i n g - a p o o r e , y s o r v i o i o & I l o U o y C e b ú . 
SALIDAS MENSUALES DE 

Liverpool, 15; Cornija, 17; Vigo, 18; Cádiz, 23; Oartagena, 25; Valencia, 26: y Barcelo-
la, 1.° fijamente de cada mes, 

El vapor 

SAN IGNACIO DE L O Y O L A 
saldrá de Barcelona el 1° de Noviembre próximo. . 

Todos estoB vapores admiten carga oon las condiciones más favorables, y pasajeros, a 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredita-
do en su diatado servicio. Rebaja á familias. Precios convencionales por camarotes de injo. 
Rebaja poV pasajes de ida y vuelta. Uay pasajes para Manila á precios especiales para e m -
grantes de clase artesana ó jornalera, coa facultad de regresar gratis dentro de un año ai no 
ancuentran trabajo, . 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más intermes en _ 
Barcelona. <La Compañía Trastlárnica,» y Sres Eipol y Compañía, plaza de Palacio.— 

Cádiz Delegación de la tCompaBía Trasatlántica»—Mairiá, D. Julián Moreno, Alcalá—X-t-
vtrpool. Sres. Larrinaga y C.^-Santander, Angel B. Perei y C.'~Coruña. D. E^da Guar-
da,—ytíFO,D. R, Carreras Iragorri.—Caí-íaffewa, Bosch, Hermanos . -Fa íenaa , i>art y U. 
—Manila, seBor administrador general de la «Compañía General de Tabacos». 

S A U U D P A R A T O D O S 

Elixir ] polvos para la (lenta 'ura 
COmPOSICION DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S D - t X I T O 
Se v e n d e e n la cal le d e C a r r e t a s , 7, p r inc ipa l , y e a Im 

caite d e l L e ó n , e n la f a r m a c i a d e Or tega , á 10 r s . f r a s c o 
el ixir , y á 1 r s . la c a j a d e polvos , Madr id , 

VERDADERA 

D E D O B L E O L O E 

HIGIÉNICA Y MEDICINAL 
e l a b o r a d a por el 

C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
GAlll DE SAHTliGÜ. HÜÍSRflS 15, {7 T 21 

V A L L A D O L I D 

O o 

Precio 6 rea les . 

LAS PILDORAS 
«irifican la s a n g r e , c o r r i g e n todos los desó rdenes de l e s tómago y de 

los i n t e s t i nos . 
Fortifican la salud de las constituciones delicadas, y son de un valor increíble 

para todas las enfermedades peculiares al sexto femenino en todas las edades. 
Para los niños, así como también para las personas avanzadas de edad, su efica-

cia es incontestable. 
EL CNGUENTO 

Es un remedio infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas, 
llagas y úlceras. Es famoso contra la gota y el rehumatismo. 

Po r los m a l e s de g a r g a n t a , b r o n q u i t i s , r e s f r i ados , toses, 
Y por t o d a s las e n f e r m e d a d e s d e l pecho , iio se reconoce o t r o igua l . 

Hinchazón de glándulas y todas las enfermedades cutáneas no tiene semejante, y 
por loa miembros contraídos y junturas recias, obra como por encanto. 

Estas medicinas se preparan solamente en el Establecimiento del Profesor 

N e V O X P O R D S T F O R D , antes 533 , O X F O R D STREET, L O N D R E S , y se 
venden á Is, l l i 2d„ 28. 9d„ 48. 6d,, l is . , 228., y 338, el Pote ó la Caja, y se hallan 
en todas las farmacias del Universo, 

Se ruega i loa compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, ii no á la di-
rección 533, Oxfodr Stvost, Londón. son falsificaciones, 

TLNTURA DE ARNICA. 
iSon a d m i r a b l e s los e f e c t o s de és ta t i n tu ra e n t o d a 

c lase de golpea ó con tus iones , por lo q u e h a ¡ legado á 
se r u n r e m e d i o g e n e r a l e n t o d a s laa fami l ias y p a r a 
c u a n t a s p e r s o n a s t e n g a n prec i s ión de v ia jar . E c h á c s e 
q u i n c e ó ve in t e go tas de e s t a t i n t a r a en med io vaso d e 
agua, y ap l í canse c o m p r e s a s Bobre ia p a r t e a fec ta , re -
n o v á n d o l a s m n y á m e n u d o , — S i e i golpe h a s ido m a y 
f u e r t e y h a s o b r e v e n i d o a l g ú n d e s m a y o p u e d e n to-
m a r s e c inco ó seis go tas de e l la m e z c l a d a s e n u n a 
j i ca r i t a d ^ a g u a a z u c a r a d a . 

Botica del D r . f é r e z Minguez , cal le S a n t i a g o , n ú -
mero» 16 y 18 Val lado l id : Precia 6 reale«. 

M 

1 

J ' O M P A Ñ l A COLUNIA 

E s t e C a m p a n a r i o , M o d e l o D , de dos c o l n m n a s , 

es e l má? á p ropós i to p a r a Casas Coj is is tor ia les . 

E s m u y f n e r t e y m u y esbe l to . Crm el se p u e d e 

i n s t a l a r cua lqu ie r c lase de re lo j con m n y poco 

g»9to e n c u a l q u i e r edificio, po r ba jo qne sea, y 

• in neces idad de h a c e r t o r r e n i mucbs o b r a . 

S u p rec io , á n n a pese ta 25 cént imos k i lo . 

Relojería, Mesón de P a r e d e s , 2 1 . — M a d r i d . 

PROVPIEDORA EFECTIVA DE LA REAL GASA, 

CHOCOLATES 
ACREDITADOS CAFJSS 

s o x * o o o i i x p e i i s a e l u d a e t r i a l e a 

Y PAHA 5Ü DIBECTOR 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 

E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s d e 1 8 7 8 . 

T E S . - T A i » í O C 4 - S A G U 
BOMBONES FINOS DE PARIS. 

Depósito geaeral, calle Mayor, 18 y 20. 

S u c u r s a l T ^ N T E R A , 8 . 

í U TODAS LU TIOBU U COMESTIBLES DE ESPAÜA. 

ill u 

P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
R R R C I O . 6 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

Pl iN'TURAS P R E P A R A D A S 
O T - . T T I Q 

e n t o d o s loa colores y á p ropós i t o p a r a c a r r o s , 
pue r t a s , h i e r r o e , etc . 

D ichas p i n t o r a s p r e p a r a d a s con acei te s e c a n t e 
inglés , e s t á n co locadas en la tas d e m e d i o , u n o y 
d o s kilos. 

P a r a u sa r l a s no h a y m á s q u e d e s t a p a r la l a t a 
r evo lve r la p i n t u r a y e s t e n d e r l a con l igereza so-
b r e lo q u e s e d e s e a p i n t a r . 

Se r e m i t e n p rospec tos y precios, 

PÉREZ MINGUEZ, VALLADOLID 

OiCCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
ESTADÍSTICO Y DE LA LüNGDA ESPAÑ0I.A 

p o r ü ^ n r i q u e J w r a m i l l o y i i e q u e n a 
con la colaboración 

DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS E«01OT0RE3 
E s t a n o t a b l e o b r a e n la cual se c o m p r e n d e n laa b iogra -

cas d e los h o m b r e s q u e se d i s t i n g a e n ó se h a n d i s t ingu ido 
e n c u a l q u i e r a do loe r a m o s de l s a b e r , la G e o g r a f í a tiniveT-
sal, la e s t ad í s t i ca d e la m a y o r p a r t e del m u n d o . 

El p rec io d e c a d a u n o es el de 26 c é n t i m o s d e p e s e t a e n 
Madr id , 30 e n p rov inc ia s y 35 eti Ulcrat i iar y e l e x t r a n j e r o . 

í e s a s c r i b e e n ,Mfturid e n la admin i s t r ac ión d»l per iódioo 
El Crédita Público. Lope de Vega, 46 y 48, I jajo, d e r e c h a . 

••UkUalmUmu tipoertflco d« H. F. U*u(o;k t O.', C«ñu. 1. 

Ayuntamiento de Madrid




